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Série: SUPERE 

 

Tema: SUPERE A ORFANDADE 
 

OBJETIVO DO ESTUDO: Levar cada criança a superar a 

orfandade/abandono e receber a paternidade de Deus. 

 
BASE BÍBLICA: 

 
 

“Assim vocês não são mais escravos; 
vocês são filhos”. (Galatas 4:7 NTLH) 

 

INTRODUÇÃO PARA O LÍDER – Ao iniciar, pergunte as crianças 

o que é de orfandade. Após as respostas, diga que a orfandade vem da 
palavra órfão, que traz o sentido de alguém que perdeu pai ou mãe, 
mas não apenas isso, como também ter a sensação de abandono ou 
falta de proteção. A orfandade muitas vezes está ligada ao estado do 
coração, não necessariamente de quem tem pai ou mãe ausente.  Esse 
sentimento e necessidade de ser aceito pelas pessoas vem desde o 
início, quando Adão e Eva decidiram seguir a serpente e abandonaram 
a proteção de Deus; entrando o pecado e também a solidão e o 
abandono. Hoje vamos aprender como superar esse sentimento, pois 
temos um Pai que jamais nos abandona e que deseja estar sempre 
perto nos protegendo.  

 
 
 
 
 
 



 DINÂMICA: Orfandade e Rejeição 
 

Material : 1 cadeado c/ chave e outras chaves 
 

Desenvolvimento: Pegue o cadeado fechado sem a chave e diga que 
o cadeado representa a vida de alguém que não vive como filho de 
Deus, pois não se sente amado e protegido por Ele. Algumas atitudes 
da orfandade é se fechar, não fala quando está triste para os seus 
amigos, líderes e ate seus pais dos seus sentimentos e normalmente 
essa pessoa costuma buscar soluções que não vão resolver ( nesse 
momento pegue as chaves que não pertencem ao cadeado e vá 
falando os efeitos da orfandade) como aceitação das pessoas, 
isolamento, ira, medos, etc...Pegue a chave que pertence ao cadeado e 
diga que existe somente uma solução para vencermos a orfandade que 
é receber Deus como o nosso Pai, pois Ele nos adotou, mas 
precisamos acreditar nessa verdade. Só assim nossa vida mudará 
(nesse momento abra o cadeado) e desfrutaremos do privilégio de viver 
de verdade como filhos de Deus.  

 
HORA DA HISTÓRIA: O FILHO QUE NÃO SE SENTIA FILHO 
              (Baseado no texto bíblico de Lucas 15:11-22) 
 
E Jesus disse : – Um homem tinha dois filhos. Certo dia o mais moço 
disse ao pai: “Pai, quero que o senhor me dê agora a minha parte da 
herança.” – E o pai repartiu os bens entre os dois. Poucos dias depois, 
o filho mais moço ajuntou tudo o que era seu e partiu para um país que 
ficava muito longe. Ali viveu uma vida cheia de pecado e desperdiçou 
tudo o que tinha. O rapaz já havia gastado tudo, quando houve uma 
grande fome naquele país, e ele começou a passar necessidade. Então 
procurou um dos moradores daquela terra e pediu ajuda. Este o 
mandou para a sua fazenda a fim de tratar dos porcos. Ali, com fome, 
ele tinha vontade de comer o que os porcos comiam, mas ninguém lhe 
dava nada. Caindo em si, ele pensou: Quantos trabalhadores do meu 
pai têm comida de sobra, e eu estou aqui morrendo de fome! Vou voltar 
para a casa do meu pai e dizer: „Pai, pequei contra Deus e contra o 
senhor e não mereço mais ser chamado de seu filho. Me aceite como 
um dos seus trabalhadores. Então saiu dali e voltou para a casa do pai.  
Quando o rapaz ainda estava longe de casa, o pai o avistou. E, com 
muito amor, correu, abraçou e o beijou. E o filho disse: “Pai, pequei 
contra Deus e contra o senhor e não mereço mais ser chamado de seu  
 
 
 
 
 
 



 
filho!” Mas o pai ordenou aos empregados: “Depressa! Tragam a 
melhor roupa e vistam nele. Ponham um anel no dedo dele e sandálias 
nos  seus  pés.  Também  tragam  e  matem  o bezerro  gordo.  Vamos 
 começar a festejar porque este meu filho estava morto e viveu de 
novo; estava perdido e foi achado.” – E começaram a festa. Enquanto 
isso, o filho mais velho estava no campo. Quando ele voltou e chegou 
perto da casa, ouviu a música e o barulho da dança. Então chamou um 
empregado e perguntou: “O que é que está acontecendo?” 
O empregado respondeu: “O seu irmão voltou para casa vivo e com 
saúde. Por isso o seu pai mandou matar o  bezerro gordo.” O filho  
mais  velho   ficou zangado e não quis entrar. Então o pai veio para fora 
e insistiu com ele para que entrasse. Mas ele respondeu: Faz tantos 
anos que trabalho como um escravo para o senhor e nunca desobedeci 
a uma ordem sua. Mesmo assim o senhor nunca me deu nem ao 
menos um cabrito para eu fazer uma festa com os meus amigos. 
Porém esse seu filho desperdiçou tudo o que era do senhor e agora ele 
volta, e o senhor manda matar o bezerro gordo! Então o pai respondeu: 
Meu filho, você está sempre comigo, e tudo o que é meu é seu. Mas 
era preciso fazer esta festa para mostrar a nossa alegria. Pois este seu 
irmão estava morto e viveu de novo; estava perdido e foi achado. 
 
 

 
Conclusão da História: Na história de hoje, vamos falar do irmão mais 
velho que ficou com o seu pai, mas revelou que se sentia órfão. Ele 
tinha um pai incrível, que o amava, uma casa, bens e ainda sim se 
sentia  um empregado,  e não um filho querido. Isso traz uma grande 
reflexão para nós, pois temos um Pai maravilhoso ( Deus), e muitas 
vezes não acreditamos que Ele nos adotou e por isso não vivemos 
como filhos, mas apenas como servos. 
 
 
 
COMPARTILHAMENTO: 

 
 

1- VOCÊ SE SENTE AMADO E PROTEGIDO POR DEUS PAI? 
Muitas vezes a forma que nos relacionamos com os nossos pais terrenos, refletem 
na forma que vemos Deus como o nosso Pai. Por exemplo, se meu Pai terreno é 
ausente ou violento, podemos achar que o nosso Pai Celeste é ou age da mesma 
forma. Lembre-se Deus te ama!  Decida viver como filho. 

 
 
 
 
 



 
 
2- O QUE TEM TE IMPEDIDO DE VIVER COMO FILHO DE DEUS? 
 
 
 
 

Conclusão: Somos filhos, essa é a realidade. Isso muda a nossa 

vida. Precisamos aprender o que é ter esse Pai incrível. O nosso Deus 
já nos adotou e nós como filhos agora precisamos investir tempo nesse 
relacionamento.  

 

 

Sugestão de atividade: Pergunte as crianças algumas 

características do irmão  mais velho identificadas na historia de hoje 
como um filho órfão. 

 

Não quis participar da festa = Isolamento  

Nunca desfrutou de nada = Se sentia servo e não filho 

Não servia por amor e prazer = Obrigação 

Não se alegrou pelo retorno = Inveja e ciúme 

Se achava perfeito = Dificuldade em perdoar 

 


